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Coop

Cooperativismo 
sem fronteiras
Entidade capixaba se une a 20 outras do Brasil e criam rede 
de colaboração nacional para alcançar novos mercados

ncontrar soluções inteligentes 
para expandir a área de comercia-
lização dos produtos de seus coo-
perados, gerando maior retorno 
financeiro a todos, é um dos prin-

cipais objetivos das cooperativas agrícolas de 
todo o Brasil atualmente. Foi pensando nisso 
e em se destacar em um mercado cada vez 
mais competitivo, que 21 cooperativas brasi-
leiras resolveram se unir e fundar a Renacco-
ops, a Rede Nacional de Articulação Comer-
cial e Cooperação Solidária. 

Criada com o intuito de articular novos 
arranjos de comercialização dos produtos da 
agricultura familiar e simplificar as questões 
logísticas e de transporte dessas intituições, 
a Renaccoops conta com cooperativas de 14 
estados brasileiros e tem na “caçula” Coope-
rativa Mista de Produção e Comercialização 
Camponesa do Espírito Santo (CPC-ES) a única 
representante capixaba na Rede. 

Com sede física em São Gabriel da Palha, 
município da região Noroeste do Estado, a 
CPC-ES foi criada em 2012 e vem se desen-
volvendo para alcançar os objetivos planeja-
dos pelos seus filiados, como explica Marijani 
Nardi, presidente da associação desde 2017.

“A Camponesa surgiu com cerca de 35 coo-
perados oriundos do Movimento dos Peque-
nos Agricultores (MPA), um movimento de 
organização social, com o objetivo de orga-
nizar e ampliar a comercialização dos nossos 
produtos. Desde então, outras 100 famílias 
entraram na instituição, que mantém como 
uma de suas missões o trabalho consciente, o 
uso sustentável do solo e do meio ambiente, 

e a preocupação de produzir alimentos sau-
dáveis”, comenta Marijani, que trabalha junto 
com toda a família na produção de hortaliças 
no Sítio Boa Sorte, em Vila Valério. 

O início 

A oportunidade de participar da Renaccoops 
surgiu este ano, após a CPC-ES ser uma das 21 
selecionadas - entre mais de mil organizações 
de todo o Brasil - para participar da Jornada 
de Aceleração do Desafio Conexsus. 

“Nós mobilizamos uma grande rede de 
organizações que trabalham com negócios 
comunitários em todos os biomas brasileiros 
e fizemos uma busca ativa de cooperativas e 
associações que têm negócios sustentáveis 
e disponibilizamos uma ferramenta online 
para mapeamento desses negócios. Com o 
mapeamento feito, promovemos 13 oficinas 
regionais e uma avaliação do grau de desen-
volvimento dos negócios mapeados, além de 
visitas técnicas que nos permitiram selecio-
nar um conjunto de empreendimentos que 
melhor se beneficiariam de um processo de 
aceleração”, comenta Carina Pimenta, diretora 
de operações da Conexsus, sobre a escolha 
das associações. 

A jornada visa fortalecer o ecossistema 
de negócios florestais e rurais sustentáveis, 
com olhar especial para o desenvolvimento 
do potencial econômico das organizações 
comunitárias e vem auxiliando em uma maior 
estruturação desses empreendimentos. E foi 
participando dos encontros do programa que 
as cooperativas decidiram criar a Rede. 

por Denys Lobo
denysloboc@hotmail.com 
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Presidente da Cooperativa de Produção Camponesa do Espírito 
Santo (CPC-ES) desde 2017, Marijani Nardi aposta na Renaccoops 
para levar os produtos da cooperativa para todo Brasil
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“Nós já participamos, junto das 
outras 20 associações selecionadas, 
de trabalhos de assessoramento téc-
nico em áreas como gestão organiza-
cional, tendência de mercado e finan-
ças. Durante essas reuniões, tivemos 
a ideia de criar a Renaccoops, que tem 
o objetivo de construir novos circui-
tos de comercialização entre as coo-
perativas das mais diversas regiões 
do país, consolidando também parce-
rias com o setor privado e ampliando 

Mateus, Domingos Martins, Vila Valé-
rio e Jaguaré, e contando com uma 
produção diversificada, a expectativa 
da cooperativa capixaba é aumentar 
a comercialização de banana, laranja, 
açúcar mascavo, coco verde, cachaça 
e hortaliças, itens mais produzidos 
pelos representantes da CPC-ES. 

De acordo com Cosme, as organi-
zações, federações e confederações 
federais do ramo serão fundamen-
tais para que tudo seja feito de forma 
eficaz e rentável. É por meio delas, 
inclusive, que as cooperativas da 
rede poderão participar das chama-
das públicas e pretendem otimizar a 
logística de seus alimentos. 

“Vamos poder entrar nas chamadas 
públicas por meio das cooperativas 
parceiras ou federações. Por exem-
plo, a gente descobre que tem uma 
chamada pública aberta no Norte do 
Brasil, para compra de coco verde. 
Se estivermos filiados à federação, 
ela entra na chamada pública e nós 
fornecemos o coco. É preciso dei-
xar claro também que a Renaccoops 
não vem para substituir ou ocupar 
os espaços dessas organizações já 
existentes. Elas são importantes e já 
desenvolvem um bom trabalho, mas 
cumprem um papel mais político. A 
Rede foi criada para somar e para ser 

nossos espaços junto a área gover-
namental”, conta Donizete Cosme, 
conselheiro da CPC-ES e coordenador 
regional da Rede no Espírito Santo. 

De Norte a Sul 

A ideia do grupo é que a Renaccoops 
se torne mais uma opção de ajuda 
mútua entre as cooperativas, facili-
tando as negociações de crédito e a 
participação em editais de chamadas 

um braço mais operacional”, escla-
rece Donizete Cosme. 

Além das federações, outro grupo 
que terá um papel fundamental den-
tro desse processo são as centrais de 
comercialização. São por meio delas 
que as associações irão estocar ali-
mentos e farão a distribuição dos 
seus produtos para outras regiões. 

Neste início, já se destacam nessa 
área a Cooperativa Central Vale do 
Ribeira, localizada em São Paulo, e a 

públicas de outras regiões, desenvol-
vendo cada vez mais essas organiza-
ções e, consequentemente, a agricul-
tura familiar. 

Dessa forma, alimentos produzi-
dos no Sul poderão chegar mais facil-
mente ao Norte do país e produtos 
comercializados pela Cooperativa 
Camponesa terão mais facilidade de 
acesso a centros do Nordeste ou do 
Centro-Oeste, por exemplo. 

“O grande benefício da Rede para 
essas cooperativas da agricultura 
familiar, que geralmente são institui-
ções menores, é que ela pode ser pen-
sada como uma grande cooperativa e 
isso faz com que elas sejam enxerga-
das de forma diferente no mercado. 
A maioria das pessoas que trabalham 
no campo sabem produzir, mas ainda 
tem dificuldade em comercializar e 
continuam dependentes de terceiriza-
dos. Acredito que a Renaccoops tem 
o poder de auxiliar essas entidades 
a aumentar sua entrada no mercado 
e apresentar uma carteira maior de 
produtos, gerando renda para todos”, 
detalha Andreliano Mareto, gerente 
de agricultura familiar da Secretaria 
de Estado da Agricultura, Abasteci-
mento, Aquicultura e Pesca (Seag).

Com cooperados espalhados por 17 
municípios capixabas, entre eles São 

Cooperativa Central de Comercializa-
ção da Agricultura Familiar de Econo-
mia Solidária (Cecafes), no Rio Grande 
do Sul, que já estão sendo utilizadas 
pelas associações da Renaccoops. 

“As centrais têm um papel tão 
importante quanto as cooperativas 
singulares na Renaccoops. Elas ser-
vem como uma referência para orga-
nização logística e construção de 
estratégias de comercialização. Pelas 
centrais, vamos ter um maior volume 

Arquivo/DivulgaçãoAna Flávia Luck

Divulgação Divulgação

Produção orgânica 
da CPC-ES vendida na 
feira de Vila Valério (a 
esquerda). Na foto ao 
lado, líderes das coo-
perativas integrantes 
da Renaccoops na 
Jornada de Aceleração

“Queremos que 
estes negócios se 
fortaleçam, melho-
rem seus processos 
de gestão, acessem 
crédito e estejam 
melhor preparados 
para ampliar e 
acessar novos”, diz 
Carina Pimenta, 
diretora de Opera-
ções da Conexsus

Roberto Balen, 
presidente da Ceca-

fes e coordenador 
geral da Rede
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de alimentos recebidos, armazenados 
e, que depois, serão entregues em 
hospitais, escolas, instituições públi-
cas e mercados privados. Neste início, 
contaremos com essas duas centrais, 
mas todas as demais que quiserem 
participar e que auxiliem na comer-
cialização, fazendo com que a gente 
amplie o volume de alimentos comer-
cializados poderão ser incluídas”, 
explica Roberto Balen, presidente da 
Cecafes e coordenador geral da Rede. 

Conexsus 

A escolha para participar da Jor-
nada de Aceleração da Conexsus foi 
determinante para Marijani repensar 
os objetivos e planos para o futuro. 
Desde o início do programa, membros 
da CPC-ES participam de seminários, 
imersões e palestras sobre finanças, 
planejamento, modelos de negócios 
e comercialização dos produtos, rece-
bendo e repassando conhecimento. 

“Somos uma cooperativa nova e 

estamos aproveitando essa oportu-
nidade para nos fortalecer, valorizar 
ainda mais nossa equipe e entender 
o que o consumidor quer da gente. 
Nossas reuniões internas já deram 
um salto de qualidade, pois tudo 
o que aprendemos nas imersões é 
mostrado para a diretoria da CPC-ES 
e, logo depois, é repassado para os 
outros cooperados durante encon-
tros menores que fazemos nos muni-
cípios que estamos inseridos”, revela. 

A produção de alimentos agroe-
cológicos, outro ponto considerado 
determinante para que a CPC-ES fosse 
escolhida para a Jornada de Acelera-
ção, também deve crescer nos próxi-
mos meses. 

Com diversos cooperados em Vila 
Valério, São Mateus, São Gabriel da 
Palha e Águia Branca em processo 
de obtenção da certificação orgânica, 
a Camponesa deve chegar, ainda no 
primeiro semestre do próximo ano, a 
quase 40% das famílias com produção 
sustentável. 

Emerson Montovaneli é um dos 
diversos cooperados no processo 
para conseguir a certificação. Mora-
dor de São Mateus, ele tem em sua 
propriedade uma produção diversifi-
cada, que conta com abacate, cacau, 
inhame, milho e pupunha. Apesar da 
expectativa pelo aumento da produ-
ção, o maior desejo do agricultor é 
que a Rede contribua, de fato, para 
que esses alimentos cheguem mais 
facilmente a mesa de todos. 

“Claro que a gente espera um 
retorno financeiro maior, um valor 
melhor nos produtos que produzi-
mos. Mas, o que queremos mesmo 
é que a Rede abra portas e que ela 
auxilie na chegada desses alimentos 
a casa de todos os cidadãos. Temos 
uma visão de alimento ultrassocial, 
que deve ser consumido por todos 
e precisa chegar à mesa de pessoas 
de todas as classes. Não adianta 
produzir orgânico para que ele 
seja consumido só por poucas pes-
soas”. 

Emerson Montovaneli (esq.), que vive a expectativa de conseguir a certificação orgânica, combina a produção agroecológica com 
cultivo de árvores nativas, por meio do sistema agroflorestal. Acima, ele e Donizete realizam manejo em muda de cacau

Re
vi

st
a 

Pr
oc

am
po

Coop



26                            Ano XV | Nº 81 | Set/Out 2019 27procampoprocampo procampoprocampo

Referência e exemplo 

O aumento no número de famílias 
produzindo alimentos orgânicos, a 
participação na criação da Renacco-
ops e a presença na Jornada de Ace-
leração podem ajudar a elevar o pata-
mar que a CPC-ES ocupa atualmente. 
Segundo Carina Pimenta, essa valori-
zação e crescimento é o que a Cone-
xsus espera de todos os empreendi-
mentos ligados ao programa. 

“Nossa visão é de que estes negó-
cios se fortaleçam, melhorem seus 
processos de gestão, acessem crédito 
e soluções financeiras adequados ao 
seu perfil e necessidades e, assim, 
estejam melhor preparados tanto 
para ampliar seus mercados quanto 
para acessar novos mercados, de 
forma justa e sustentável, com cada 
vez mais impacto positivo em suas 
comunidades”, frisa. 

Seguindo algumas das principais 
premissas do cooperativismo – de 
união, compartilhamento e desen-
volvimento do coletivo em detri-
mento ao individual – o sucesso da 
iniciativa, no entanto, não deve ficar 
restrito as associações que criaram 
a Rede. De acordo com Cosme, é 
consenso no grupo, desde as pri-
meiras conversas para criação da 
Renaccoops, que a iniciativa precisa 
ser partilhada.  

“A ideia de ampliar o número 
de cooperativas já existe. Aqui no 

Estado, eu sou o responsável por 
dialogar com as federações e outras 
entidades sobre o tema, mas todos 
os coordenadores farão isso em 
suas respectivas regiões. A ideia ini-
cial é que isso comece com outras 
cooperativas da agricultura fami-
liar e que a entrada das demais 
instituições ocorra gradativamente. 
Queremos ver todas as cooperati-
vas ocupando um espaço maior no 
mercado, se fortalecendo de forma 
organizacional e econômica”. 

Na mesma linha de raciocínio de 
Carina e Cosme, Mareto acredita que 

a entrada de associações de outros 
ramos pode ser considerado o passo 
final para comprovar a eficácia da 
Rede no mercado. 

“A abertura da Renaccoops vai 
beneficiar diversas outras cooperati-
vas, não só as da agricultura familiar. 
Podemos falar de produtos orgânicos, 
de artesanato, cooperativas financei-
ras. O transporte dos produtos dessas 
cooperativas poderá ser feito por uma 
cooperativa de transporte, por exem-
plo. Enfim, quando você consegue essa 
união e tem esforços de todos, o bene-
fício é geral”, finaliza.
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Donizete Cosme e o 
alambiqueiro Cássio 

Proeschaldt com a Cachaça 
Crioula, um dos produtos 

mais comercializados pela 
cooperativa Camponesa

Cooperativa tem mercado em 
São Gabriel da Palha para 

comercializar a produção dos 
cooperados. Objetivo para o 
futuro é que esses alimentos 

também cheguem a mercados 
de outros estados

www.OCBES.coop.br27.2125-3200


